CAPÍTULO 2

O ANTIGO CARTAVOX V. 4.2 E SUAS LIMITAÇÕES

2.1 Uma visão geral sobre o Cartavox


O Cartavox é um programa capaz de manipular o envio e recepção de correspondência eletrônica (email), cuja interface foi projetada para tornar muito simples a operação por deficientes visuais.   


A interação homem-computador segue os padrões usuais do sistema Dosvox, como descritos em [Condorcet, 2001].  Toda a operação é controlada pela entrada de informações pelo teclado, sem usar o mouse. Toda resposta é dada em síntese de voz e algum resultado eventualmente exibido na tela é irrelevante para a operação do programa.  

Uma das principais características do Cartavox é a a agilidade de operação, com economia do número de teclas pressionadas: normalmente as opções são informadas por uma única tecla ou pelo uso das setas, geralmente em alguma variante de menu.  O fornecimento de feedback sonoro é imediato para que o usuário seja notificado de forma confortável sobre as operações disponíveis para ativação, os dados disponíveis e o resultado atingido pela interação. As mensagens exibidas são cuidadosamente preparadas para tornar o sistema claro e objetivo, sem perder de vista o fato de que o usuário pode ter diferentes níveis culturais e de alfabetização digital.  

2.2 Uma sessão simples de uso do Cartavox


A figura 2.1 mostra uma sessão típica do uso do Cartavox.  É interessante notar que o aspecto interacional é praticamente idêntico em todas versões do programa, sendo apenas adicionadas ou modificadas as funções nos menus preexistentes.

Neste exemplo mostra-se parte do envio de uma carta.  Um menu de opções é mostrado apertando-se a tecla F1 (padrão do DOSVOX).  O usuário recebe a pergunta “Qual sua opção”, e responde com uma tecla: E.  O programa em seguida faz umas poucas perguntas, o destino do email, o nome do arquivo a enviar, e o assunto da carta.  As versões mais novas do programa podem fazer outras perguntas ou exibir opções avançadas para anexação de arquivos, cópias carbono, etc.

Na versão 4.2b do CARTAVOX, eram oferecidas as seguintes opções ao Usuário: Enviar Carta, Transmitir Cartas Preparadas, Receber Cartas, Folhear Cartas, Verificar Cartas Preparadas ou Transmitidas, Verificar Configuração Atual, Configurar Conta de Usuário, Editar Apelidos e Monitorar Correio. 
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2.3 Detalhamento das funções existentes na versão 4.2


Esse trabalho foi iniciado quando o sistema Cartavox estava em sua versão 

4.2.   Daremos em seguida uma visão geral das funções existentes nesta versão.

2.3.1 Enviar carta

Através dessa função o Usuário prepara uma Carta para transmissão. Para isso ele precisa informar o endereço eletrônico do destinatário ou o apelido que deve ter sido previamente cadastrado, o assunto da Carta e o nome do arquivo texto que contém o corpo da Carta, que pode ser digitado na hora ou pré-existente. O Usuário deve informar se deseja anexar arquivos e incluir cópias carbono e cópias ocultas.   Uma variante desta função é a facilidade de Responder Carta, em que o Usuário solicita a resposta de uma Carta recebida. Para isso ele precisa apenas informar o texto da resposta.

2.3.2 Transmitir cartas escritas

O processo de preparo de Carta pode ser realizado sem que a conexão com a Internet esteja fisicamente realizada, ou seja, sem que o computador esteja ligado ao Provedor. O Usuário pode preparar várias Cartas, e depois se conectar a Internet para transmiti-las através da função Transmitir Cartas preparadas.  Para transmitir as Cartas, o Usuário deverá utilizar a função Transmitir Cartas preparadas.

2.3.3 Receber cartas do correio

Essa função providencia o download das Cartas que estão no Servidor de e-mail configurado para o computador. O Usuário tem a opção de receber todas as Cartas ou selecioná-las iterativamente através das seguintes alternativas: assunto da Carta, do tamanho, ou do Remetente. O Usuário tem ainda a opção de apagar ou não as Cartas do Servidor.

2.3.4 Folhear as cartas

Esta opção exibe a lista de cartas (com opção para recebidas, enviadas ou preparadas).   A partir desta lista o usuário acessa cada carta individualmente, selecionando através das setas, e iniciando as operações de leitura, apagamento, movimentação, etc.

2.3.5 Configurar o programa

A facilidade de Configuração tem como principal objetivo à configuração de uma conta de Usuário para a utilização de um certo servidor de correio eletrônico. Para a configuração é necessário, dentre outras, as seguintes informações: nome do servidor SMTP, nome do servidor POP3, endereço eletrônico (E-mail), nome da Conta no Servidor, nome da Conta no CARTAVOX, endereço do diretório para armazenar Cartas recebidas e endereço do diretório para armazenar Cartas preparadas.

Caso o CARTAVOX seja utilizado por mais de um Usuário e/ou o Usuário tenha mais de uma conta e-mail este tem a opção de guardar a sua configuração, possibilitando a troca de configuração sempre que desejado sem a necessidade de configurar novamente. Para recuperar a configuração de uma Conta basta que o Usuário informe o nome da Conta no CARTAVOX desejada.   O Usuário só poderá enviar e receber a cada momento as cartas a partir da configuração de uma Conta selecionada.  

2.3.6 Informar configuração atual

Esta função permite informar ao Usuário o nome da Conta de Usuário no CARTAVOX utilizada no momento. 

2.3.7 Editar apelidos

Este função permite ao Usuário criar um caderno contendo uma lista de contatos para armazenar os endereços utilizados com mais freqüência, associando-os a um apelido mnemônico, evitando assim a necessidade de decorar.

2.3.8 Monitorar correio

A Monitoração do Correio deve ser ativada quando o Usuário quiser ser avisado através de sinal sonoro, sempre que uma nova Carta chegar ao Servidor.  Não é possível utilizar nenhuma outra facilidade do CARTAVOX durante a monitoração, apenas tomar conhecimento do número de Cartas disponíveis no servidor.

2.3 Tratamento dos anexos até a versão 4.2


As versões mais antigas do cartavox não permitiam o envio de anexos, sendo limitadas ao uso de um único texto puro.   Essa limitação era pouco importante na medida em que a maior parte das correspondências dos primeiros usuários era limitada a textos não formatados, digitados ou não pela pessoa.


O formato do email criado era compatível com o formato padrão definido na RFC822, o que permita que cartas geradas pelo Cartavox pudessem ser lidas normalmente em outros sistemas de correio.

Na medida em que os usuários passaram a ter contacto com pessoas na Internet que faziam uso de outros sistemas mais sofisticados (Eldora, Pine, Internet Mail, Outlook, etc), surgiu a necessidade de adoção de padrões mais sofisticados que promovessem uma compatibilização para permitir o intercâmbio de arquivos anexados.


Entre os diversos padrões que surgiram, o padrão MIME foi adotado por diversos programas, e pelas principais companhias de software, em particular pela Microsoft.   Este padrão tem uma quantidade enorme de detalhes, e então houve uma opção para implementar um mínimo de funções, suficiente apenas para resolver os casos mais simples de intercâmbio de arquivos, deixando de fora todas as sofisticações como tratamento de múltiplos formatos, cartas aninhadas na leitura e na resposta, encaminhamento em anexo, etc.


Essa implementação simples foi suficiente para os usuários durante um certo tempo.   Entretanto, no fim da década de 1990, diversas companhias, em particular a Microsoft, começaram a criar a possibilidade de envio de cartas cada vez mais  sofisticadas, numa estratégia de disputa de mercado.  Muitas destas cartas não conseguiam mais ser lidas pelo Cartavox, principalmente as cartas aninhadas, resultantes do processo de encaminhamento em anexo.


Mostraremos em seguida um breve resumo sobre a especificação MIME.

2.4 Uma visão gerall sobre o formato o MIME

MIME é uma especificação para melhorar as capacidades do correio eletrônico.  Ela oferece uma padronização simples para codificar uma grande varidade de tipos de informações e mídias para transmissão pelo email.  O Mime é compatível para trás com a RFC822, usada desde o início dos anos 1980, expandindo-o para novas potencialidades.   Como definido na RFC 2045, o MIME provê as seguintes melhorias ao email anteriormente definido.

· Mensagens de Texto em US-ASCII

· Conjuntos de caracteres não US-ASCII.

· Dados de multimídia: Imagem, Áudio e Vídeo.

· Múltiplos objetos numa única mensagem.

· Mensagens contendo várias fontes de caracteres

· Mensagens de tamanho ilimitado

· Arquivos binários.

Os dados são sempre codificados em 7 bits, segundo alguns esquemas padronizados, que vinham sendo usados por diversos sistemas de correio anteriormente a 1996, entre os quais se destacam o MIME64, UTF-8, QUOTED-PRINTABLE, UUENCODE e a codificação multilingual da ISO. Qualquer sistema de correio eletrônico deve ser capaz de decodificar todos estes formatos.

A RFC 2045 define sete tipos de conteúdos que o MIME pode empacotar para passar pela Internet, a saber: text, image, audio, video, application, message e multipart.  Cada um destes tipos pode ser associado a um subtipo, por exemplo: text/plain.  Diversos documentos descrevem uma miríade de subtipos, e a cada dia novos subtipos são inventados de acordo com a evolução tecnológica. 

Os dois últimos tipos, Message e Multipart, permitem a manipulação especial de uma mensagem de email, e são os mais complexos em termos de nossa implementação do Cartavox.

O tipo Message permite que um email conhenha uma mensagem encapsulada (ou seja, uma carta dentro dentro de outra carta, possivelmente de forma recursiva).   A definição do tipo Message do Mime é extremamente aberta visando atender à evolução das telecomunicações, e praticamente nenhum sistema de correio da atualidade a implementa completamente.  Há opções de difícil implementação ou operação, como o subtipo external-body, que permite que uma carta indique uma localização externa onde o corpo da mensagem desejada esteja armazenada, criando uma opção de cartas cujo conteúdo esteja colocado fora dela, possivelmente em outro computador na Internet; ou o subtipo partial, que permite uma carta muito grande seja dividida em várias subcartas, que podem ser enviadas fora de ordem, cabendo ao programa de correio receber as várias partes e juntá-las antes de entregar ao leitor.

Por ultimo, o tipo Multipart, que permite que um email contenha mais de um corpo de dados.  O subtipo alternative permite que uma parte do email seja enviado simultaneamente em texto puro e em html, dando assim ao leitor a opção de ter acesso aos dados segundo diferentes formatos.  O subtipo digest permite aos usuários mandarem uma coleção de mensagens em um único email, o que é muito usado em listas de discussão.  Finalmente, o subtipo parallel permite partes de corpo misturadas, quando a ordem das partes do corpo não seja importante.

Maiores detalhes sobre o formato MIME podem ser achados no Apêndice B.  Um detalhamento completo pode ser achados RFCs de 2045 até 2049.

· RFC-822: Standard for the Format of ARPA Internet Text Messages

· RFC-2045: Part one: Format of Internet Message Bodies

· RFC-2046: Part two: Media Types

· RFC-2047: Part three: Message Header Extensions for Non-ASCII Text

· RFC-2048: Part four: Registration Procedures

· RFC-2049: Part five: Conformance Criteria and Examples 
2.5 Deficiências da versão 4.2


Listamos abaixo as principais deficiência que foram analisadas na versão 4.2, e que deram origem às modificação contidas na versão 5.  O levantamento dessas limitações ou falhas foi obtido pela análise de centenas de cartas de usuários nas listas voxtec e dosvox-l, onde as queixas eram registradas de forma direta ou indireta, no relato do uso do programa em diferentes contextos.

· A facilidade Responder Carta não funcionava de forma muito compatível com a que é oferecida pelas principais ferramentas de Correio Eletrônico do mercado, já que não executava a remoção dos arquivos anexos à Carta na resposta..  Na verdade isso funcionava assim porque a estrutura MIME da carta era perdida no processo de leitura.  Essa implementação precária exigia do usuário uma intervenção manual, a de abrir o arquivo da Carta com os anexos e remover os trechos correspondentes aos anexos manualmente. 

· Não existia a opção de encaminhamento de Carta na versão 4.2.  Assim, o usuário precisava fazer sua simulação, ele é obrigado a percorrer uma longa seqüência de opções, pela seguinte ordem: 1) Salvar todos os arquivos anexos da Carta recebida em disco. 2) Solicitar a facilidade de responder Cartas; 3) Editar o Destinatário da Carta; 4) Limpar todos os arquivos anexos da Carta recebida. e 5) Anexar novamente o(s) arquivo(s) que foram salvos em disco a Carta a ser encaminhada.

· Era um imenso transtorno, podendo ser mesmo um obstáculo ao uso do programa se a Carta tivesse um número grande de anexos e o Usuário quisersse encaminhá-la na integra.  Neste caso, ele teria que salvar os anexos um a um, abrir o arquivo original da Carta para remover todos esses arquivos e depois anexá-los novamente à Carta. 

· O CARTAVOX era capaz de abrir apenas Cartas com anexos simples, ou seja, Cartas que contenham arquivos anexos que podem ser arquivos textos, planilhas, imagens, etc.  Quando havia Cartas incluídas como anexo, que ocorre nos casos de encaminhamento de Cartas em anexo, ele não decodificava a carta corretamente, abrindo apenas como um texto simples não interpretado, com as marcas de codificação aparentes, o que dificulta a leitura destas Cartas.

· Um problema muito importante dizia respeito à compatibilidade entre o CARTAVOX e as diferentes ferramentas, com as quais as cartas são trocadas.  O Cartavox deveria poder ler e ser lido por todos os programas de email de mercado, com um mínimo de problemas.

Quase todas as limitações apontadas acima – 1) Diferença na opção Responder Carta, que exige a intervenção do usuário para a remoção dos arquivos anexados; 2) Ausência de um comando para encaminhar Carta; 3) Ausência de interpretação de cartas anexadas, na abertura dos anexos; – eram relacionadas a desconfortos que podem ser eliminados ou melhorados através de um processamento MIME mais completo.   

Com essa padronização, o CARTAVOX será capaz de decodificar e abrir qualquer Carta.  Em adição, ao preparar uma Carta, a ferramenta providenciará a compatibilidade necessária afim de que um Correio Eletrônico de outro tipo, ao recebê-la, seja capaz de abri-la de forma correta. 

Cabe notar, neste ponto, que a própria incorporação do protocolo MIME propiciou a superação das limitações 1,2 e 3 assinaladas acima.  Essas questões sinalizadas acima foram as responsáveis pela nossa motivação em introduzir essas melhorias na versão 5 do CARTAVOX, cujos detalhes apresentamos no capítulo a seguir.   
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